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Piauí realiza Conferência Estadual

O primeiro ano da senadora Regina Sousa no Senado Federal 
foi de muito trabalho. O mandato tem recebido a participação da 
população do Piauí durante os vários encontros que a senadora 
tem participado por todo o estado. Os principais temas em 
debate no Congresso Nacional, como a Reforma Política, a maior 
participação das mulheres na política, o combate à violência contra 
a mulher e o combate ao racismo estão na pauta da senadora. 
Regina Sousa visitou mais de 60 municípios piauienses para 
conhecer a realidade e ouvir as reivindicações dos moradores. Em 
Brasília, a senadora também recebeu a visita e inúmeras sugestões 
de piauienses sobre assuntos e temas que ela deve priorizar no 
Senado Federal. Foi uma das senadoras mais assíduas no ano 
de 2015, tanto no Plenário quanto nas Comissões. Já relatou 43 
importantes projetos como, por exemplo, a maior prioridade para 
os idosos que têm acima de 80 anos e a obrigatoriedade do botão 
do pânico para mulheres que sofrem violência doméstica. Na 
Comissão de Direitos Humanos, Regina Sousa é relatora setorial 
das Políticas Públicas de Combate à Violência Contra a Mulher.  
Leia mais sobre a atuação da senadora nas páginas  2 e 3.

DEPOIMENTOS
“Eu tenho a alegria de conhecer Regina há muito tempo, desde  o sindicato dos 

bancários. Sei o que representa esta mulher. E sei a diferença que ela fez ao adentrar 

o Senado. Regina Sousa veio para fazer a diferença. Colocou na agenda a defesa 

dos direitos das mulheres, dos direitos dos trabalhadores, da sociedade, veio para 

defender um mundo mais inclusivo e mais igualitário.”  
Erika Kokay, deputada federal

“A assunção de Regina Sousa ao cargo de senadora da República pelo Piauí foi 

uma das poucas coisas boas que aconteceu na política de nosso Estado. Para além do 

simbolismo de ser a primeira mulher a representar o Piauí nessa casa legislativa, Regina 

Sousa tem atuado com desenvoltura na defesa de temas esquecidos/negligenciados 

pelos políticos parlamentares de nosso estado no Congresso Nacional.” 

Marinalva Santana, Grupo Matizes
“A senadora Regina é uma mulher trabalhadora que se destaca pela presença 

constante em todo o Piauí e pela defesa firme dos interesses maiores do Estado. No 

Senado Federal, tem trabalhado de modo firme e coerente, sendo uma das senadoras 

mais atuantes. Ela mantém coerência também na defesa da pauta dos movimentos 

sociais, dos servidores públicos, dos trabalhadores rurais, das quebradeiras de coco, 

a sua origem. Regina Sousa é a grande revelação da política do Piauí ”. 
Wellington Dias, governador do Piauí.

“A senadora Regina Sousa foi, sem sombra de dúvida, o destaque feminino do 

Senado este ano. Sempre presente nas Comissões que tratam principalmente 

de educação, questões sociais e direitos humanos. Além de atuante, ela é muito 

competente. Como presidente da CDH, designei Regina Sousa relatora das políticas 

para as mulheres. Este foi o projeto mais importante que apreciamos esse ano na 

CDH. Oxalá um dia, no Parlamento brasileiro, tenhamos outras Reginas.” 

Paulo Paim, senador
“A Senadora Regina Sousa tem nos impressionado pela simplicidade e pelo 

compromisso com as questões de Teresina. Está sempre disponível para nos receber, 

ouvir nossas demandas e também a defender Teresina. Já a recebemos em nosso 

gabinete na Prefeitura e também fomos recebidos por ela para tratar de demandas e 

projetos de Teresina. Temos importantes projetos voltados para mobilidade urbana, 

na área social, de saneamento e contamos com a ajuda dela e da bancada federal 

para podermos executá-los e entregarmos aos teresinenses.” 

Firmino Filho, prefeito de Teresina

Representantes de vários municípios participaram, 
em Teresina, da IV Conferência Estadual de Políticas 
para as Mulheres que discutiu propostas para a 
Conferência Nacional, a ser realizada em março de 
2016. O evento contou com a presença de Eleonora  
Menicucci, da secretaria Nacional de Políticas para 
as Mulheres, do governador Wellington Dias, da vice-

governadora Margarete Coelho, da senadora Regina 
Sousa, entre outros. Eleonora Menicucci anunciou que 
o governo federal vai construir, em Teresina, a Casa da 
Mulher Brasileira, cujas obras começarão em breve. 
“Recebendo o terreno, já temos recursos para iniciar a 
obra”, disse ela. A Casa da Mulher centraliza todos os 
serviços de apoio à vítima de violência.  
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Expediente

O ano de 2015 foi de grandes desafios 
e de grande aprendizagem para mim. 
Com a responsabilidade de ser a primeira 
mulher a representar o Piauí no Senado 
Federal, espero ter correspondido à 
expectativa do povo piauiense, em rela-
ção ao meu primeiro ano de mandato.

Sempre disse que meus objetivos 
seriam colocar na pauta do Senado 
assuntos que tratassem de educação, do 
meio ambiente, dos direitos humanos e, 
em especial, dos direitos das mulheres. 
Acredito que consegui dar início a essa 
empreitada. Pautamos as comissões e 
o Plenário com temas importantes, vota-
mos e aprovamos matérias significati-
vas para o nosso povo nessas áreas.

Além do trabalho parlamentar tradi-
cional, o que mais me alegrou em 2015 
foi poder andar pelo Piauí e ouvir da boca 
do povo sugestões sobre como conduzir 
esse mandato, de forma a trazer melho-
rias para o Piauí. E ver que a população 
começa a se interessar pela política, 
pelos mandatos, isso é perceptível pela 
participação nas reuniões e pelo acom-
panhamento nas redes sociais. 

Que 2016 venha pleno de esperança 
para o povo brasileiro!

Senadora Regina Sousa
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Palavra da Senadora

Em 2016, as eleições municipais terão 
algumas mudanças. Confira:

1.  Calendário: 
•  convenções partidárias: entre 20 de 

julho e 5 de agosto
•  registro de candidaturas: até 15 de 

agosto
•  início da campanha: 16 de agosto
•  duração da campanha: 45 dias
2. Durante a pré-campanha,  pode falar 

que é candidato, pedir apoio político e divul-
gar as propostas;  

3. Programa de rádio e tevê: começa em 
26 de agosto e dura 35 dias;

4. Ficam proibidas placas, faixas, cartazes 
e pintura de muros. Permitidos adesivos e 
cartazes de até meio metro em locais priva-
dos. Liberados equipamentos de som;

5. Empresas não podem doar nem para 
candidatos, nem para partidos. O candidato 
é responsável pela prestação de contas de 
campanha, com prazo mais curto, de 20 dias.

6. O teto de gasto não é mais o partido 
quem estabelece. A referência é a eleição 
anterior. Nas cidades com até 10 mil eleito-
res, o gasto é de R$ 100 mil para prefeito e R$ 
10 mil para vereador ou 70% do que foi gasto 
na eleição anterior, o valor que for maior.

Emendas para 
hospitais   

O governo federal publicou no Diário Ofi-
cial da União a liberação de emendas da 
senadora Regina Sousa (PT-PI) no valor total 
de R$ 2,5 milhões. As emendas da sena-
dora foram destinadas para o equipamento 
de salas de cirurgia, posto de enfermagem 
e áreas coletivas de tratamento em hospi-
tais de cinco municípios piauienses: União, 
Parnaíba, Campo Maior, Picos e Floriano. As 
emendas serão executadas pela Secretaria 
de Saúde do Estado. 

Para a senadora Regina Sousa, os valores 
que serão liberados por meio das emendas 
de 2015 serão fundamentais para atender 
aos moradores das cinco cidades: “Nossa 
prioridade foi para a saúde, pois essa é uma 
demanda da população piauiense. Além disso, 
priorizar os hospitais municipais e regionais pos-
sibilita que o atendimento seja feito onde o 
paciente mora, evitando deslocamentos”.

Reforma Eleitoral: saiba o que muda 
nas eleições de 2016

legenda

www.reginasousa.com.br

Reeducação do homem agressor
Relatora das políticas públicas de enfrenta-

mento à violência contra a mulher na Comissão 
de Direitos Humanos do Senado, a senadora 
Regina Sousa tem dedicado-se à temática promo-
vendo várias audiências 
públicas para conseguir 
subsídios para o rela-
tório que apresentará 
na comissão. O último 
debate, que aconteceu 
em 1º de dezembro foi 
sobre a reeducação do 
homem agressor.  Sena-
dores e integrantes do 
Ministério Público, do Judiciário e de programas 
públicos contra a violência doméstica acreditam 
ser possível a reeducação do agressor, desde 
que haja políticas públicas específicas. Para a 
senadora Regina Sousa, que propôs o debate, a 
audiência pública foi uma das mais importantes 

7. Aprovado o fim da reeleição. Só quem 
está no exercício do mandato atual poderá 
disputar a reeleição.

8. O prazo de filiação partidária passou de 
1 ano para 6 meses antes do pleito. 

9. Janela partidária: Câmara e Senado 
aprovaram a PEC 113/2015 que possibilita 
aos detentores de mandatos deixar os par-
tidos pelos quais foram eleitos nos 30 dias 
seguintes à promulgação da Emenda Consti-
tucional, sem perder o mandato.

10. Candidatos que trabalhem como apre-
sentadores de tevê e radialistas devem se 
afastar das emissoras 45 dias antes do início 
da campanha, em 30 de junho.

11. Não serão proclamados eleitos can-
didatos que não tenham pelo menos 10% do 
quociente eleitoral. 

12. Voto impresso: no processo de vota-
ção eletrônica, a urna imprimirá o registro 
de cada voto, que será depositado em local 
lacrado, sem  contato manual do eleitor. O 
Tribunal Superior Eleitoral afirma, no entanto, 
que não será possível aplicar essa regra em 
2016.

Confira a íntegra das novas regras no site 
www.reginasousa.com

já realizadas na CDH com a temática de violên-
cia contra a mulher. Ela afirmou que essas ações 
devem se transformar em políticas de Estado. 
“Se as pessoas, em iniciativas individuais, já 

conseguem fazer tanto, 
imagina se tiverem o 
apoio do Poder Público”, 
afirmou. A audiência foi 
mais um evento dentro 
do ciclo destinado a ana-
lisar as políticas públicas 
de combate à violência 
contra as mulheres que 
está sendo realizado 

pela CDH, em cumprimento à determinação regi-
mental para que cada comissão técnica da Casa 
promova anualmente a avaliação de uma das 
políticas públicas do seu campo de atuação. 
A senadora Regina Sousa foi encarregada de 
produzir o relatório.

Audiência pública na CDH
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As mulheres negras cobraram maior protago-
nismo político e mais visibilidade durante audiên-
cia pública promovida pela Comissão de Direitos 
Humanos do Senado. A audiência foi solicitada 
pela senadora Regina Sousa, que defendeu uma 
maior participação da mulher negra na política e 
na elaboração e condução de políticas sociais. “O 
debate é fundamental para aumentarmos a parti-
cipação da mulher na política, principalmente da 
mulher negra”, destacou.

O fim do racismo e a maior participação de 
negros em cargos de direção de órgãos públicos 
foram reivindicações feitas pelos participantes da 
audiência durante o debate. Segundo Clátia Regina 
Vieira, coordenadora da Marcha das Mulheres 
Negras, o conservadorismo do Congresso Nacional 
tem impedido o avanço de políticas públicas e leis 
que permitam maior ascensão social dos negros.  

“Temos que ter cuidado com o preconceito silen-
cioso, com as formas implícitas de racismo. Não se 
resolve o preconceito com uma lei. Envolve todo um 
processo de educação. E o debate faz parte desse 
processo”, destacou Regina Sousa.

A Senadora Regina Sousa lembrou ainda 
que qualquer cidadão pode ter participação 
mais ativa nos trabalhos do Senado Federal por 
meio do Portal e-Cidadania.

Veja como participar através da página:
 www.senado.gov.br/ecidadania. 

A criação de um Sistema Nacional de Informa-
ções referente à atividade de avaliação de políticas 
públicas de combate à violência contra a mulher 
é necessária, segundo a senadora Regina Sousa, 
para que o Brasil tenha acesso a dados consoli-
dados. “Já passou da hora de podermos acessar 
dados críveis sobre esse tema”, destacou a sena-
dora durante audiência pública na Comissão de 
Direitos Humanos. O promotor piauiense, Francisco 
de Jesus, apresentou experiência pioneira do Minis-
tério Público do Piauí: o iPenha, um banco de dados 
que permite medir o desempenho do impacto que 
a aplicação da Lei Maria da Penha vem tendo para 
a vida das mulheres, evitando que haja números 
parciais no tempo e espaço fragmentado em sua 
forma de registro. O iPenha – leia-se “aipenha”, pode 
unificar dados referente aos casos de violência 
contra a mulher em todo Brasil, iniciando pelo Piauí, 
ajudando as políticas públicas, pesquisas e moni-
toramentos de crimes dessa natureza. Segundo 
Francisco de Jesus, a prevenção à violência 
contra a mulher ainda é a melhor forma de for-
talecer a rede de enfrentamento à violência. A 
senadora Regina Sousa defendeu que o iPenha 
criado no Piauí seja referência para a criação de 
um banco de dados nacional. “A ideia do promotor 
Francisco de Jesus é tão simples que vou insistir 
que vire modelo de referência para criarmos um sis-
tema de informações nacional”, destacou ela.

Mulheres negras querem mais visibilidade Senadora defende mais acesso aos dados

Mais espaço para 
a mulher negra

iPenha: banco de 
dados nacional  

 Na Comissão de Meio Ambiente, Regina 
Sousa foi uma das senadoras mais atuantes. 
Confira:

Marco Legal da Biodiversidade
Durante a apreciação do Novo Marco Legal 

da Biodiversidade (PLC 2/2015), a senadora 
participou ativamente dos debates. Votado em 
regime de urgência na CMA, o projeto motivou 
discussões acaloradas, mas depois de três 
audiências públicas para ouvir os argumentos 
de todos os envolvidos, foi aprovada proposta 
alternativa que buscou superar, na medida do 
que foi possível pontos polêmicos.

  Combate à desertificação
A Política Nacional de Combate à Desertifi-

cação também foi aprovada pela CMA. A pro-
posta defendida pela Senadora Regina visou 
promover ações preventivas na região do semi-
árido, susceptível à desertificação, para evitar 
práticas que resultem na degradação da terra.

 Uso de energia solar na irrigação
A CMA também aprovou projeto que incen-

tiva a utilização de energia solar fotovoltaica 
na irrigação. A incidência de luz solar no Brasil 
na maior parte do ano é apontada como van-
tagem para a ampliação dessa tecnologia de 
geração de energia, mas o preço dos equipa-
mentos é considerado um obstáculo à sua 
disseminação. Além de mais limpa, o uso da 
energia solar aliviará a rede convencional de 
energia elétrica e facilitará o desenvolvimento 
da agricultura em regiões remotas do País.

 Rotulagem de transgênicos
Regina Sousa posicionou-se energica-

mente contra iniciativas legislativas que 
buscam reduzir as chances de os consumido-
res continuarem a saber se um alimento indus-
trializado possui ou não em sua composição 
matéria-prima de origem transgênica.

 Aproveitamento de água da chuva
A CMA também aprovou projeto que visa 

incentivar a captação, preservação e aprovei-
tamento de águas pluviais. Hoje, segundo as 
Nações Unidas, cerca de 40% da população do 
planeta enfrentam dificuldades de acesso à 
água. Até 2050, cerca de cinco bilhões de pes-
soas estarão em situação de estresse hídrico. 
Com a medida, será possível diminuir o agrava-
mento da crise hídrica.

 Proteção da Caatinga
Iniciativas de proteção da Caatinga foram 

incluídas entre as prioridades de aplicação 
de recursos do Fundo Nacional de Meio 
Ambiente pelo projeto de lei (PLS 578/2015), 
aprovado na CMA. A proposição visa reduzir 
as dificuldades de financiamento de ações 
de conservação da Caatinga, que tem apenas 
7,8% de sua área protegidos por unidades de 
conservação. Segundo a Senadora Regina, 
projetos que visam preservar e recuperar a 
Caatinga são fundamentais para a manu-
tenção das bacias hidrográficas situadas no 
bioma e para diminuir os efeitos das secas.

Meio Ambiente    
A Marcha das Mulheres Negras, em 

Brasília, aconteceu no dia 18 de novembro 
e fez parte das comemorações pelo Dia da 
Consciência Negra. A marcha contou com a 
participação de manifestantes de diversas 
partes do país, inclusive do Piauí. A senadora 
Regina Sousa participou da Marcha ao lado 
de inúmeras mulheres piauienses oriundas 
dos movimentos quilombolas, associações 
de mulheres, índias, agricultoras rurais, movi-
mentos sindicais, ministras, parlamentares, 
dentre outras.

As mulheres negras, de acordo com o 
Censo de 2010, são 25,5% da população bra-
sileira (48,6 milhões de pessoas). A violência 
crescente contra essa parcela da população é 
uma das principais preocupações das militan-
tes. Segundo o Mapa da Violência de 2015, o 
assassinato de mulheres negras entre 2003 e 
2013 aumentou 54,2%.

Marcha das 
Mulheres Negras
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Notas

Micro, pequenos e médios empresários, além 
de aposentados, comerciantes e moradores das 
regiões de Marcolândia, Paulistana e da cidade 
de Monsenhor Gil pediram ação da senadora 
Regina Sousa para ter acesso a serviços ban-
cários. O comerciante Nilber Paz relatou que a 
ausência de um banco reduz a movimentação 
de recursos no município, pois as pessoas com-
pram na cidade em que vão resolver assuntos 
bancários. Alguns aposentados relatam que têm 
de fazer deslocamentos de até 100 km para rece-
ber suas aposentadorias. A senadora informou 
que vai encaminhar ofício às instituições finan-
ceiras, relatando a situação dos comerciantes.

População pede 
agência bancária

Os piauienses foram contemplados em quatro 
projetos que concorreram no edital para a juven-
tude rural que selecionou projetos de jovens 
empreendedores rurais e no programa de agro-
ecologia Ecoforte. As cooperativas e associa-
ções que serão atendidas pela Fundação Banco 
do Brasil são o Centro Agenor Silva (juventude 
– R$ 116 mil e Ecoforte – R$ 771 mil); a asso-
ciação Tanque Novo (R$ 186 mil) e a associação 
Matheus (R$ 163 mil). A senadora Regina Sousa 
comemorou a seleção dos projetos. “Tenho 
incentivado a participação das organizações 
piauienses nesse tipo de edital, pois isso mostra 
a força da coletividade”, disse a parlamentar.

Fundação BB no Piauí

Atuando em hospitais, principalmente em 
clínicas e maternidades, as doulas têm como 
objetivo auxiliar emocional, física e psicologica-
mente mulheres antes, durante e após o parto. 
Pesquisas mostram que o trabalho delas reduz 
o número de cesarianas. Um grupo de doulas 
piauienses pediu apoio da senadora Regina 
Sousa para projeto que regulamenta a profissão 
de doula no Brasil. No Piauí, existem 14 doulas 
atuando em Teresina e Parnaíba desde outubro 
de 2014. Segundo Nayra Rodrigues, o objetivo 
é deixar o parto mais humanizado. A senadora 
Regina Sousa disse que às doulas devem cuidar 
das  mulheres também na saída da maternidade.

Doulas pedem apoio 
para trabalho no PI  

VII Fórum sobre Drogas, em Teresina, 
discute o tema Dependência Química.

Comerciantes pedem agência bancária para Monsenhor Gil

A senadora Regina Sousa fez um desafio aos 
jovens e aos gestores piauienses: que eles cuidem 
do meio ambiente. Foi durante a III Conferência 
Estadual da Juventude, em Teresina, e de encontro 
com representantes de 18 municípios do Território 
Serra da Capivara, em São João do Piauí, na região 
sul do Estado. Aos jovens a senadora pediu que 
combatam as drogas, a violência contra a mulher, 
e cuidem do planeta. A senadora desafiou os 
gestores e empresários a tratarem corretamente 
o lixo nos municípios, observando a quantidade 
de material que descartam por dia. Só Teresina 
e Parnaíba se adequam à Lei Federal que prevê 
a destinação correta do lixo que é descartado.

Desafio aos jovens 

GALERIA

Com o lema “Parlamentar, tome partido!” 
educadores realizaram ato nacional.

Em Campo Largo, um dos 63 municípios 
visitados este ano pela senadora.

“As pessoas acima de 80 anos terão 
mais prioridades” disse senadora.

Parlamentares homenageiam Eleonora 
Menecucci, da Secretaria das Mulheres .

Vice-governadora Margarete Coelho e  
sub. de Segurança Eugênia Villa .

Cantor Xangai com a senadora na co-
missão de meio ambiente no Senado.

No gabinete em Brasília com a vereado-
ra Rosário Bezerra e Sônia Terra.

Doulas querem regulamentar profissão

O Assentamento Marrecas, em São João do 
Piauí, a 460 km de Teresina, vai ser urbanizado 
com praça, quadra poliesportiva e pavimentação 
poliédrica. Os recursos serão provenientes de 
uma emenda no valor de R$ 1 milhão que será des-
tinada pela senadora Regina Sousa. O anúncio foi 
feito durante o lançamento do V Festival da Uva, 
com a presença do governador Wellington Dias, do 
prefeito Gil Carlos Modesto e várias autoridades.  
A senadora Regina Sousa informou que a emenda 
será repassada à Codevasf para que sejam feitas 
as obras de urbanização do local onde vivem 75 
famílias.  O prefeito,  Gil Carlos já autorizou a ela-
boração do projeto de urbanização do Marrecas.

Assentamento 
Marrecas urbanizado 

Emenda de Regina Sousa para Marrecas

Representantes da tribo Tabajara Ypi se reu-
niram com a senadora Regina Sousa para solici-
tar ajuda para resolver a crise hídrica pela qual 
a tribo com 75 pessoas, passa atualmente. Os 
índios são do município de Piripiri, a 164 km de 
Teresina. Eles também pediram o apoio da par-
lamentar para a regularização das terras e do 
sistema de saúde e para a instalação de uma 
escola indígena na comunidade Canto da Várzea. 
A senadora Regina Sousa informou que vai enca-
minhar as solicitações dos índios aos órgãos 
competentes, como a Fundação Nacional de 
Saúde para resolver o problema da falta de água, 
solicitando à Funasa a perfuração de poços.

Índios pedem ajuda 


